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I N T R O D U Ç Ã O  

O estudo de parasitos de peixes apresenta im- 

portância não somente em relação à aquacultura e à indústria 

mas também sob o ponto de vista científico e saúde pública. 

Dentre os parasitos que apresentam importância 

para os peixes, encontram-se os pertencentes à Classe Trema- 

toda Rudolphi, 1808. 

A Classe Trematoda, compreende as Subclasses 

Monogenea Van Beneden,1858, Digenea Van Beneden,1858, e As- 

pidogastrea Faust & Tang, 1936. Além de diferentes caracte- 

res morfológicos, os trematódeos de cada Subclasse apresen- 

tam característica biológicas distintas. Os trematódeos da 

Subclasse Monogenea são ectoparasitos, raramente endoparasi- 

tos, apresentando ciclo evolutivo simples, direto, sem meta- 

morfose. A Subclasse Digenea compõe-se de helmintos endopa- 

rasitos, com ciclo evolutivo complexo, durante o qual ocor- 

rem poliembrionia e alternância de gerações das formas larva- 
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is, que necessitam de um ou dois hospedeiros invertebrados, 

geralmente moluscos, ocorrendo a forma adulta no hospedeiro 

vertebrado. A Subclasse Aspidogastrea é formada por tremató- 

deos exclusivamente endoparasitos, com desenvolvimento pro- 

gressivo, sem alternância de gerações, sendo considerada uma 

transição filogenética entre Monogenea e Digenea, por apre- 

sentar características comuns às duas Subclasses. ROHDE (1971, 

1972) considerou esta Subclasse como Pro-Digenea. O desenvol- 

vimento larval dos Aspidogastrea é semelhante ao dos Monoge- 

nea, os adultos assemelham-se aos Digenea em algumas caracte- 

rísticas morfológicas e por apresentarem os mesmos hospedei- 

ros (moluscos e vertebrados). Entretanto, distinguem-se de- 

las por apresentarem disco ventral e oviduto valvulado; e 

por atingirem, às vezes a maturidade sexual em moluscos, sem 

necessitarem de hospedeiro vertebrado para o desenvolvimento 

da forma adulta. 

Alguns trematódeos apresentam uma classifica- 

ção taxonômica discutível, pois somente seus caracteres mor- 

fológicos não constituem elementos suficientes para a inclu- 

são dos mesmos em uma destas Subclasses, necessitando-se pa- 

ra tanto do conhecimento de dados do ciclo biológico. Dentre 

estes trematódeos encontra-se o gênero Zonocotyle, com uma 

única espécie, Zonocotyle bicaecata, descrita por TRAVASSOS 

(1948). Esta espécie, encontrada no intestino delgado de Cu- 

rimata elegans Steind., procedente do Rio Mogiguaçu, Piraçu- 

nunga, Estado de São Paulo, foi incluída na Família Aspido- 

gastridae, Subclasse Aspidogastrea, devido à forma do disco 
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ventral. 

DOLLFUS (1956,1958), YAMAGUTI (1963) e ROHDE 

(1972) revisaram a Subclasse Aspidogastrea sem incluir o gê-

nero Zonocotyle, afirmando que este deva pertencer à Sub- 

classe Digenea, apesar de não se conhecerem dados sobre o 

seu ciclo biológico. YAMAGUTI (1971) revisou a Subclasse Di- 

genea sem incluir nela o gênero Zonocotyle. 

YAMAGUTI (1963) afirmou que a estrutura que 

TRAVASSOS (1948) descreveu como aparelho adesivo poderia ser 

uma modificação do acetábulo dos trematódeos digenéticos, co- 

mo também poderia ser o disco adesivo dos Aspidogastrea, su- 

gerindo que somente estudos relacionados com a biologia des- 

te trematódeo elucidariam sua posição sistemática. Nesta oca- 

sião, YAMAGUTI afirmou que este gênero talvez constituísse 

uma nova Família da Subclasse Digenea, a qual denominou Zono- 

cotylidae, Família esta próxima a Paramphistomidae Fis- 

choeder, 1901, sem no entanto caracterizá-la morfologicamen- 

te. TRAVASSOS & KOHN (1965), ao listarem os helmintos encon- 

trados no Rio Mogiguaçu, incluem o gênero na Subclasse Aspi- 

dogastrea, mencionando-o em uma nova Família, Zonocotylidae, 

sem citar suas características morfológicas. TRAVASSOS et 

al. (1969) incluíram o gênero na Ordem Aspidogastriformes 

(Skrjabin & Schulz, 1937) Travassos,1950, Família Zonocotyli- 

dae, Yamaguti,1963, propondo uma Subfamília nova, Zonocotyli- 

nae, com as características do gênero tipo e único, Zonoco- 

tyle. 
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Durante o inventário sistemático dos helmintos 

parasitos de peixes coletados no Rio Guandu Açú, Estado do 

Rio de Janeiro, encontraram-se vários exemplares de Zonocoty- 

le bicaecata Travassos, 1948, e iniciaram-se estudos no sen- 

tido de definir a posição sistemática deste trematódeo. Nes- 

te trabalho estão apresentados os resultados deste estudo. 



MATERIAL E MÉTODOS 

Os peixes foram capturados com o uso de tarra- 

fas, no Rio Guandu Açú, na divisa dos municípios de Itaguaí 

e Nova Iguaçu, no Estado do Rio de Janeiro, nas proximidades 

da Estação de Tratamento de Águas (Adutora do Guandu) no pe- 

ríodo de novembro de 1976 a junho de 1977. Foram transporta- 

dos vivos ao laboratório da Área de Pesquisa do Curso de 

Pós-Graduação em Parasitologia da U.F.R.R.J., mantidos em 

aquários aerados, sem alimentos, para facilitar o exame pos- 

terior. As necrópsias foram efetuadas 3 a 5 dias após a co- 

leta, tendo sido examinados 100 exemplares de Curimata gil- 

berti Quoy & Gaimard, 1824, conhecido popularmente pelo nome 

de Sairú. 

Os trematódeos foram retirados do intestino 

delgado dos hospedeiros, lavados em água de torneira, mortos 

entre lâmina e lamínula, com fogo brando e fixados em álcool 

-formol-ácido acético, A.F.A. (50 ml de álcool etílico 95%, 
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10 ml de formalina comercial, 2 ml de ácido acético glacial 

e 40 ml de água destilada). Foram corados pelo Carmim de 

Mayer, descorados com álcool acidulado (álcool 35% com algu- 

mas gotas de ácido deidrocloro) e clarificados em salicilato 

de metila. Todos os trematódeos foram examinados vivos, antes 

de se proceder à fixação. 

Os cortes histológicos, feitos de exemplares 

fixados em formol 10% e emblocados em parafina, foram efetua- 

dos com a espessura de 10 um e corados com hematoxilina - eo- 

sina, sendo estudadas secções transversais, longitudinais e 

frontais. 

OS miracídios foram estudados vivos, sem colo- 

ração ou corados com corantes vitais (azul de metileno e ver- 

melho neutro). Para reduzir a movimentação do miracídio vi- 

vo, empregou-se, algumas vezes, montagem em albumina de ovo 

de galinha. A evidenciação das células epiteliais foi obtida 

empregando-se a técnica da impregnação pela prata segundo 

LYNCH (1933). Alguns miracídios foram fixados em A.F.A. aque- 

cido a 65-70° C, sendo corados pelo mesmo método usado para 

os trematódeos adultos. 

Os desenhos foram feitos com o auxilio do tu- 

bo de desenho da Wild. 

As medições foram feitas com ocular micrométri- 

ca Wild. Na descrição do miracídio, em algumas medidas são 

dados os limites inferior e superior e em outras apenas a mé- 

dia das medidas obtidas, sendo todas dadas em micra. Na des- 
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crição dos adultos são apresentados os limites inferior e su- 

perior e a média é indicada entre parênteses, sendo todas 

dadas em milímetros. 

pio Wild M-20. 

As fotomicrografias foram obtidas em microscó- 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram examinados 100 exemplares de C.gilberti, 

dos quais 24% apresentavam-se parasitados por Z.bicaecata e 

10% por um trematódeo com características próximas a ele. O 

estudo deste material permitiu não só elucidar a posição sis- 

temática de Z.bicaecata mas também redescrever a forma adul- 

ta, caracterizar uma nova Família e ainda descrever um novo 

gênero e uma nova espécie, especificando os pormenores dos 

sistemas digestivo e circulatório. 

Z. bicaecata em sua forma larval estudada a- 

presenta as características do primeiro estágio de desenvol- 

vimento dos trematódeos digenéticos, devendo, portanto, per- 

tencer a Subclasse Digenea, confirmando o sugerido por DOLL- 

FUS (1956,1958), YAMAGUTI (1963) e ROHDE (1972). 

Descrição do miracídio 

Os ovos de Z.bicaecata são membranosos, não 
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apresentando cascas. Estes ovos crescem à medida que ocorre 

o desenvolvimento do miracídio, semelhantemente ao observado 

por LYNCH (1933) em Heronimus chelydrae Mac Callum, 1902. 

LYNCH não citou o modo como ocorria a eclosão do miracídio, 

o que foi verificado por CRANDALL (1960). Segundo este au- 

tor, o miracídio de H.chelydrae eclode no interior da alça 

uterina, indo ao exterior através do poro genital. Este fenô- 

meno também ocorre em Z. bicaecata. 

O miracídio (figs.1 e 2) é piriforme, com a 

extremidade anterior cônica e a extremidade posterior arre- 

dondada, situando-se a parte mais larga do corpo ao nível do 

cone cefálico. Deste ponto, o corpo afila-se bruscamente em 

direção à papila apical e decresce gradualmente em direção 

à extremidade posterior que é arredondada. 

É difícil determinar o tamanho exato do mirací- 

dio vivo devido a sua movimentação intensa. Em exemplares e- 

xaminados em albumina de ovo e fixados em A.F.A., obteve-se 

variação entre 140 e 210 para o comprimento e entre 50 e 120 

para a largura. 

O corpo é coberto por epitélio ciliado, exceto 

a papila apical. As células epidérmicas acham-se distribuí- 

das em quatro fileiras, com fórmula epidérmica 6,8,4,2, co- 

brindo o corpo completamente. As células da primeira fileira 

são triangulares, medindo 26 a 41 de comprimento e 31 a 38 

de largura, com a margem posterior irregular. O espaço en- 

tre as células é de 1 e a separação entre as células da pri- 
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meira e da segunda fileira, de 2. Essas células apresentam 

núcleo cilíndrico, situado na extremidade posterior, com 6 

de comprimento e 2 de largura. A segunda fileira é formada 

por células retangulares de 26 a 67 de comprimento e de 28 a 

37 de largura, espaçadas de 2 entre si e separadas da tercei- 

ra fileira por um espaço de 1. O núcleo destas células é ci- 

líndrico, mede 6 de comprimento e 3 de largura e localiza-se 

próximo à extremidade posterior. A terceira fileira apresen- 

ta células retangulares, de 70 a 75 de comprimento por 54 a 

62 de largura, distanciadas de 2 entre si e separadas da quar- 

ta fileira por um espaço de 1; elas apresentam núcleo cilín- 

drico com 8 de comprimento e 5 de largura, localizado próxi- 

mo à extremidade posterior. A quarta fileira é formada por 

duas células triangulares, devido à forma do corpo, medindo 

31 a 36 de comprimento e 44 a 62 de largura, apresentando nú- 

cleo cilíndrico, de 9 de comprimento e 3 de largura, localiza- 

do na extremidade anterior da célula. 

As células da primeira fileira apresentam cí- 

lios mais densamente distribuídos que as demais. O comprimen- 

to destes cílios aumenta gradativamente da papila apical ao 

bordo posterior, medindo 3 nas proximidades da papila apical 

e 5 no bordo posterior. Nas outras fileiras celulares o com 

primento dos cílios é de 5. 

O subepitélio é formado por uma camada fina e 

transparente de células que reveste todo o corpo, inclusive 

a papila apical. É difícil ver as células subepiteliais em 
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toda a sua extensão, porém elas podem ser facilmente locali- 

zadas pelo núcleo, geralmente alongado, algumas vezes redon- 

do; eles medem 5 de comprimento e 3 de largura. 

A atividade de contração e extensão do mirací- 

dio sugere que ele possui um sistema muscular dotado de fi- 

bras musculares longitudinais e circulares. As preparações 

realizadas para o estudo das estruturas do miracídio não pos- 

sibilitou a visualização das fibras musculares. 

A papila apical mede 5 a 8 de comprimento e 4 

a 6 de largura. Sua proporção e suas dimensões são variáveis, 

pois dependem do estado de contração ou extensão da extremi- 

dade anterior. Vão ter ao ápice da papila os condutos das 

glândulas de penetração e da glândula apical. Estes dutos 

abrem-se em vários poros, medindo o poro maior 1,5 de diâme- 

tro. 

A glândula apical ou intestino primitivo apre- 

senta forma semelhante a um frasco e varia de tamanho, depen- 

dendo do estado de contração ou extensão do miracídio. Em e- 

xemplares estendidos, pode alcançar as proximidades da massa 

 

germinativa, passando ventralmente a massa cerebral. A glân- 

dula, cujo conteúdo é granular, não apresenta núcleo e abre- 

se na papila apical. 

Há dois pares de glândulas de penetração, um 

a cada lado do corpo; elas estendem-se ao cone cefálico, al- 

cançando o limite da primeira e da segunda fileiras de célu- 

las e abrem-se no ápice da papila apical em vários orifícios. 
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Cada glândula é uninucleada, medindo o núcleo 5 a 6 de com- 

primento e 3 a 4 de largura. 

O sistema nervoso é constituído por massa cere- 

bral, nervos e células nervosas. A massa cerebral é fibrilar, 

retangular, central, localizada dorsalmente e rodeada por cé- 

lulas nervosas, medindo 13 a 27 de comprimento e 18 a 28 de 

largura. Anteriormente, sai da massa cerebral um par de ner- 

vos, que se estende em direção à papila apical, e posterior- 

mente, outro par de nervos, que se dirige à extremidade pos- 

terior, não sendo possível determinar sua terminação. Inúme- 

ros filetes nervosos saem da massa nervosa central, não ten- 

do sido possível determinar sua extensão. 

No cemento intercelular, entre a primeira e a 

segunda fileiras de células observaram-se pequenos poros com 

0,5 de diâmetro, que se acredita executarem funções sensiti- 

vas. Poros semelhantes foram observados por LYNCH (1933) no 

miracídio de H. chelydrae. Os poros descritos por LYNCH per- 

furam o cemento intercelular formando duas fileiras de poros 

dispostas paralelamente em toda extensão, enquanto em Z. bi- 

caecata os poros se localizam em áreas triangulares que ocor- 

rem no cemento intercelular, variando de 4 a 8 poros em cada 

área. 

Não se observaram papilas laterais no espaço 

entre a primeira e a segunda fileiras de células, nem man- 

chas oculares após a junção dessas duas fileiras de células, 

como observou LYNCH em H.chelydrae. 
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A parte central do corpo é ocupada pela massa 

germinativa. Esta massa é ovalada, multicelular, medindo 17 

a 50 de comprimento e 13 a 28 de largura. Esta massa germina- 

tiva é envolta por uma membrana fina, semelhante à descrita 

por LYNCH (1933) para o miracídio de H.chelydrae. As célu- 

las germinativas distribuem-se por todo o terço posterior do 

corpo, apresentando-se mais concentradas na extremidade. 

O sistema excretor consiste em duas células 

flama e seus condutos. As células flama lozalizam-se dorsal- 

mente, no meio do corpo, e medem 7 de comprimento e 3 de lar- 

gura. Os tubos excretores de cada célula flama estendem- se 

posteriormente em alças, indo ter ao poro excretor que está 

localizado no cemento intercelular entre a terceira e quar- 

ta fileiras de células. Antes de ir ter ao poro excretor, 

que mede 3 de diâmetro, o tubo excretor dilata-se formando 

minúscula vesícula excretora. 

O miracídio apresenta fototropismo positivo, 

sendo extremamente ativo no meio exterior. Nada geralmente 

em linha reta, mudando de direção apenas quando encontra al- 

gum obstáculo. Realiza seus movimentos de natação geralmente 

na superfície da água, indo ter ao fundo algumas vezes. En- 

quanto nada, o miracídio estende-se e contrai-se, modificando 

sua forma rapidamente. 

Inicialmente, verificou-se que os miracídios, 

não sobreviviam mais de vinte minutos em água destilada, de- 

vido a ocorrer um inchamento das células epiteliais, culminan- 
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do com a rutura destas. LYNCH(1933) descreveu fato semelhan- 

te no miracídio de H.chelydrae e considerou a alta temperatu- 

ra ambiente, que ocorria na ocasião, como fator determinante 

deste fenômeno. CRANDALL (1960), na mesma espécie, obteve so- 

brevivência de 4 a 6 horas, colocando o miracídio em água de 

tanque à temperatura ambiente. Devido a eclodirem no interi- 

or das alças uterinas, os miracídios de Z.bicaecata são libe- 

rados no interior do intestino delgado do hospedeiro, onde de- 

vem permanecer por minutos ou horas até alcançarem o meio ex- 

terior. Como o conteúdo do tubo digestivo dos hospedeiros é 

salino, passou-se a colocar em solução fisiológica os tre- 

matódeos que apresentavam miracídios eclodidos no interior da 

alça uterina, e quando estes emergiam, a solução fisiológica 

era substituída gradativamente por água do rio aerada, obten- 

do-se desta forma sobrevivência de 8 a 10 horas; concluiu-se 

que o fenômeno descrito por LYNCH e observado em Z.bicaecata, 

quando os miracídios eram liberados em água destilada, se 

acha ligado à concentração osmótica e não à temperatura ele- 

vada como afirmou ele. 

Se o miracídio não encontra o hospedeiro inter- 

mediário dentro de 8 a 10 horas, ele vai perdendo a ativida- 

de gradualmente, seu corpo torna-se vesicular e os tecidos 

começam a quebrar-se, permanecendo ativos os cílios ainda por 

alguns minutos. 

Descrição dos adultos 

Z.bicaecata apresenta características que o 
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distinguem dos trematódeos que constituem as Famílias exis- 

tentes na Subclasse Digenea. YAMAGUTI (1963) sugeriu que es- 

te helminto talvez constituísse uma nova Família dentro da 

Subclasse Digenea, a qual denominou Zonocotylidae. O estudo 

das características morfológicas de Z.bicaecata e de um no- 

vo trematódeo com caracteres próximos levou à confirmação do 

sugerido por YAMAGUTI. Estes trematódeos constituem uma no- 

va Família, Zonocotylidae, dentro da Subclasse Digenea, Famí- 

lia esta incluída na Superfamília Paramphistomoidea Stiles e 

Goldberger, 1910, e cuja caracterização é dada a seguir. 

Zonocotylidae 

Diagnose. Paramphistomoidea. Corpo alongado, atenuado anteri- 

ormente e alargado posteriormente. Ventosa oral 

terminal, musculosa. Cecos curtos e largos. Acetábulo subter- 

minal, com paredes finas, tendo ao fundo saliências transver- 

sais ondeadas. Gônadas situadas posteriormente aos cecos. Tes- 

tículo único, arredondado ou lobulado, pré-ovariano. Bolsa do 

cirro, receptáculo seminal e metraterma ausentes. Átrio genital 

muscular, ventral, mediano, ao nível do meio do esôfago. Ovário 

ovalado ou arredondado. Glândulas vitelínicas constituídas por 

duas massas compactas unidas ou não, laterais ao ovário ou tes- 

tículo. Canal de Laurer abrindo-se dorsalmente. Alças uterinas 

dorsais, ocupando a área posterior do corpo, podendo atingir 

ou não quase toda a área acetabular. Com sistema circulató- 

rio (=linfático) bem desenvolvido. Vesícula excretora em for- 
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ma de bolsa, poro excretor dorsal com esfinter musculoso. Pa- 

rasitos de peixes de água doce. Gênero tipo Zonocotyle Tra- 

vassos,1948. 

Discussão. Esta Família apresenta características próximas a 

Paramphistomidae Fischoeder, 1901, diferenciando-se 

desta pela forma dos cecos, das glândulas vitelínicas, do sis- 

tema circulatório e do acetábulo. Os cecos de Paramphistomi- 

dae são geralmente amplos e sinuosos, enquanto em Zonocotyli- 

dae os cecos são curtos e grossos. Paramphistomidae apresen- 

ta glândulas vitelínicas foliculares enquanto Zonocotylidae 

apresenta glândulas vitelínicas em forma de massas compactas 

unidas ou separadas. O sistema circulatório de Paramphisto- 

midae é constituído por canais longitudinais a cada lado do 

corpo, não comunicantes entre si, enquanto em Zonocotylidae 

o sistema circulatório é constituído por um tubo único que 

envia alças aos dois lados do corpo. Em Paramphistomidae, 

apenas o gênero Dadayius Fukui,1929, apresenta rugas transver- 

sais no acetábulo, semelhante a Zonocotylidae, diferenciando 

-se por possuir paredes grossas, enquanto Zonocotylidae pos- 

sui paredes finas. 

Zonocotyle Travassos,1948 

Diagnose Genérica. Zonocotylidae. Corpo alongado, achatado, 

alargado posteriormente. Cutícula lisa 

e espessa. Ventosa oral terminal, musculosa, arredondada. Fa- 

ringe ausente. Esôfago longo, dilatado posteriormente, bifur- 
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cando-se em dois ramos curtos que se comunicam com os cecos 

intestinais que são curtos e grossos. Acetábulo subterminal, 

com paredes finas, tendo ao fundo saliências transversais on- 

deadas. Testículo único, mediano, redondo, pré-ovariano, si- 

tuado entre a terminação dos cecos. Bolsa do cirro ausente. 

Átrio genital muscular, ventral, situado no meio do esôfago. 

Ovário mediano, ovalado. Glândulas vitelínicas constituídas 

por duas massas compactas, separadas, laterais ao ovário. Ca- 

nal de Laurer abrindo-se dorsalmente. Útero dorsal, emitindo 

alças anterior e posteriormente aos cecos, indo ter ao átrio 

genital. Ovos amarelados, membranosos. Sistema circulatório 

constituído por um tubo único, que envia alças longitudinais 

aos dois lados do corpo. Estas alças vão em direção à vento- 

sa oral, dobrando-se nas proximidades desta e dirigindo-se à 

região acetabular, passando uma das alças ventralmente e a 

outra lateralmente aos cecos. Vesícula excretora em forma de 

bolsa, poro excretor dorsal com esfínter musculoso. Parasitos 

do intestino delgado de peixes de água doce. 

Espécie tipo. Zonocotyle bicaecata Travassos, 1948 

(figs. 3,4,7 e 9) 

Diagnose específica.     Corpo alongado, achatado, alarga- 

(baseada em 10 exemplares). do posteriormente, medindo 2,65- 

5,23(3,73) de comprimento e 0,73 

1,38(1,03) de largura. Cutícula 

lisa e espessa. Ventosa oral terminal, musculosa, arredondada, 
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medindo 0,19-0,48(0,31) de comprimento e 0,31-0,55(0,44) de 

largura. Faringe ausente. Esôfago longo, com 0,70-1,56(0,99) 

de comprimento, dilatado posteriormente, bifurcando-se em 

dois ramos curtos, que se comunicam com os cecos intesti- 

nais. Cecos curtos e grossos, medindo 0,48-0,92(0,64) de 

comprimento e 0,22-0,51(0,29) de largura. Acetábulo subtermi- 

nal, medindo 0,99-1,80(1,56) de comprimento e 0,80-1,71(1,36) 

de largura, dotado de paredes finas, tendo ao fundo 11-14 sa- 

liências transversais ondeadas. Testículo único, mediano, re- 

dondo, pré-ovariano, com 0,15-0,32(0,21) de diâmetro, situado 

entre a terminação dos cecos. Bolsa do cirro ausente. Átrio 

genital mediano, ventral, situado ao nível do meio do Esôfa- 

go, a 0,68-1,22(0,91) da extremidade anterior. Ovário media- 

no, ovalado, medindo 0,20-0,39(0,27) de comprimento e 0,13- 

0,37(0,22) de largura. Glândulas vitelínicas constituídas por 

duas massas compactas, separadas, laterais ao ovário, medindo 

0,18-0,38(0,21) de comprimento e 0,09-0,13(0,10) de largura, 

possuindo, cada massa, um viteloduto, que se une com o vite- 

loduto da massa do lado oposto e se comunica com o ootipo. Ca- 

nal de Laurer abrindo-se dorsalmente. Útero dorsal, posterior, 

emitindo alças anterior e posterior aos cecos, indo ter ao 

átrio genital. Ovos amarelados, membranosos, apresentando em- 

briões em diferentes estágios de desenvolvimento, podendo ser 

observados miracídios soltos no interior das alças uteri- 

nas. Sistema circulatório constituído por um tubo único, que 

envia alças longitudinais aos dois lados do corpo. Estas al- 

ças vão em direção à ventosa oral, dobrando-se nas proximida- 
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des desta e dirigindo-se à região acetabular, passando uma 

das alças ventralmente e a outra lateralmente aos cecos. Ve- 

sícula excretora em forma de bolsa, poro excretor dorsal, com 

esfínter musculoso, situado a 0,99-1,61(1,28) da extremidade 

posterior. 

Hospedeiros: Curimata elegans Steindachner Steindachner (citado por

TRAVASSOS, 1948). 

Curimata gilberti Quoy & Gaimard 

Habitat: intestino delgado 

Distribuição Geográfica: Rio Mogiguaçu, Piraçununga, Estado 

de São Paulo (citado por TRAVASSOS, 

1948) e Rio Guandu Açú, Estado do Rio de Janeiro. 

Prevalência: 33% em C. elegans (segundo TRAVASSOS, 1948). 

24% em C. gilberti 

Intensidade de Infecção: 1 - 2 helmintos por hospedeiro. 

Holótipo: Coleção Helmintológica da Fundação Oswaldo 

Parátipos: Coleção Helmintológica da Fundação Oswaldo 

Cruz (FIOCRUZ) nº 16.457 

Cruz (FIOCRUZ) nº 16.359 a 16.390, 16.449 

a 16.456, 16.458 e 16.459. 
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Presente Coleção Helmintológica do Curso de Pós-Graduação 

Trabalho: em Parasitologia da U.F.R.R.J., n° 196 e cole- 

ção da autora. 

Discussão. Com o estudo de vários exemplares de Z. bicaecata 

verificou-se que algumas estruturas não se apre- 

sentavam como descreveu TRAVASSOS (1948). Verificou-se que 

Z. bicaecata apresentava o corpo alongado, achatado e alarga- 

do posteriormente e não em forma de viola, dividido em dois 

setores, sendo um anterior cônico e um posterior alargado. A 

estrutura localizada no setor posterior, que TRAVASSOS consi- 

derou como órgão adesivo, constitui uma modificação do acetá- 

bulo dos trematódeos digenéticos, conforme sugeriu YAMAGUTI 

(1963). Este acetábulo apresenta 11-14 saliências transver- 

sais ondeadas e não é um disco adesivo com cerca de 11 sali- 

ências. Na descrição original a ventosa oral foi reportada 

como subterminal, e nos exemplares estudados ela apresentava-se 

-se terminal. O ovário apresentava-se ovalado e não elipsói- 

de. As glândulas vitelínicas descritas foram caracterizadas 

como duas massas compactas, claviformes, paralelas aos cecos, 

formando um "V" de abertura posterior, e nos exemplares des- 

te estudo elas se apresentavam como duas massas compactas, se- 

paradas, laterais ao ovário, sendo o afastamento entre elas 

determinado pela compressão que era imprimida no momento da 

fixação do trematódeo. Verificou-se que o orifício genital 

não era constituído por um poro, mas por um átrio, devido a 

constituir uma depressão na superfície do corpo. Os ovos fo- 
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ram reportados como embriões completos na porção final do 

útero e nos exemplares examinados os ovos eram amarelados, 

membranosos e apresentavam embriões em diferentes estágios 

de desenvolvimento, podendo ser observados miracídios no seu 

interior e soltos nas alças uterinas. 

Na descrição original não foram reportados a 

glândula de Mehlis, o canal de Laurer, o sistema circulató- 

rio e o sistema excretor. O material estudado por TRAVASSOS 

(1948) apresentava-se aparentemente mal fixado, podendo ser 

observado que foi submetido a uma compressão excessiva e por 

não ter tido a oportunidade de estudar exemplares vivos, não 

observou estas estruturas, que são facilmente vizualizadas 

em helmintos vivos e sem compressão excessiva. 

Zonocotyloides n. gen. 

Diagnose genérica. Zonocotylidae. Corpo alongado, achatado, 

alargado posteriormente. Cutícula lisa e 

espessa. Ventosa oral terminal, musculosa, arredondada. Farin- 

ge ausente. Esôfago longo, dilatado posteriormente, bifurcan- 

do-se em dois ramos curtos que se comunicam com os cecos in- 

testinais que são curtos e grossos. Acetábulo subterminal, 

com paredes finas, tendo ao fundo saliências transversais on- 

deadas. Testículo único, mediano, lobulado, pré-ovariano. Bol- 

sa do cirro ausente. Átrio genital muscular, mediano, ventral, 

situado ao nível do meio do esôfago. Ovário mediano, arredon- 

dado. Glândulas vitelínicas constituídas por duas massas com- 
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pactas em forma de "V", unidas, laterais ao testículo. Canal 

de Laurer abrindo-se dorsalmente. Útero posterior, emitindo 

alças anterior e posterior aos cecos, indo ter ao átrio geni- 

tal. Ovos amarelados, membranosos. Sistema circulatório cons- 

tituído por um tubo único, que envia alças aos dois lados do 

corpo. Estas alças vão em direção à ventosa oral, dobrando-se 

nas proximidades desta e dirigindo-se à região acetabular, 

passando uma das alças ventral e a outra lateralmente aos ce- 

cos. Vesícula excretora em forma de bolsa, poro excretor dor- 

sal, com esfínter musculoso. Parasitos do intestino delgado 

de peixes de água doce. 

Espécie tipo: Zonocotyloides haroltravassosi n.sp. 

(figs.5,6,8,10 e 11) 

Diagnose específica 

(baseada em 10 exemplares). 

Corpo alongado, achatado, alar- 

gado posteriormente, medindo

4,75-7,40(5,70) de comprimento

e 1,66-2,08(1,84) de largura. 

Cutícula lisa e espessa. Ventosa oral terminal, musculosa, ar- 

redondada, com 0,36-0,50(0,42) de comprimento e 0,47 - 0,60 

(0,54) de largura. Faringe ausente. Esôfago longo, com 1,43 

2,24 (1,76) de comprimento, dilatado posteriormente, bifurcan- 

do-se em dois ramos curtos que se comunicam com os cecos in- 

testinais. Cecos curtos e grossos com 0,96-1,46 (1,14) de 

comprimento e 0,34-0,45(0,38) de largura. Acetábulo subtermi- 

nal, medindo 1,27-1,87(1,48) de comprimento e 1,30-1,56(1,42) 
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de largura, com paredes finas, tendo ao fundo 9-10 saliências 

transversais ondeadas. Testículo único, mediano, lobulado, 

pré-ovariano, com 0,42-0,47(0,44) de comprimento e 0,40-0,70 

(0,53) de largura. Bolsa do cirro ausente. Átrio genital me- 

diano, ventral, situado ao nível do meio do esôfago, a 0,84- 

1,40(1,14) da extremidade anterior. Ovário mediano, arredon- 

dado, medindo 0,29-0,37(0,31) de comprimento e 0,26-0,29(0,28) 

de largura. Glândulas vitelínicas constituídas por duas mas- 

sas compactas, cada uma em forma de "V" unidas, situadas an- 

terolateralmente ao testículo, medindo 0,44-0,60 (0,52) de com- 

primento e 0,06-0,08(0,07) de largura, possuindo apenas um 

viteloduto de um lado do corpo, que se comunica com o ootipo. 

Canal de Laurer abrindo-se dorsalmente. Útero posterior, emi- 

tindo alças anterior e posterior aos cecos, indo ter ao á-

trio genital. Ovos amarelados, membranosos, apresentando em- 

briões em vários estágios de desenvolvimento, podendo haver 

miracídios soltos no interior das alças uterinas. Sistema cir- 

culatório constituído por um tubo único, que envia alças aos 

dois lados do corpo. Estas alças vão em direção à ventosa 

oral, dobrando-se nas proximidades desta e dirigindo-se à 

região acetabular, passando uma das alças ventralmente e a 

outra lateralmente aos cecos. Vesícula excretora em forma de 

bolsa, poro excretor com esfínter musculoso, situado a 1,17 

-1,51(1,36) da extremidade posterior. 

Hospedeiro: Curimata gilberti Quoy & Gaimard 

Habitat: intestino delgado 
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Prevalência: 10% 

Intensidade de Infecção: 1-3 helmintos por hospedeiro. 

Distribuição Geográfica: Rio Guandu-Açu, Estado do Rio de 

Holótipo: Coleção Helmintológica da Fundação Oswaldo 

Janeiro. 

Cruz (FIOCRUZ) nº 31 475. 

Parátipos: Coleção Helmintológica do Curso de Pós-Gradua- 

ção em Parasitologia da U.F.R.R.J., nº 197 e 

coleção da autora. 

Discussão: O gênero Zonocotyloides diferencia-se de Zo- 

nocotyle pelo tamanho do corpo e do acetábulo 

e forma do testículo, do ovário, forma e posição das glându- 

las vitelínicas e por possuir apenas um viteloduto de um la- 

do do corpo. O gênero Zonocotyloides apresenta corpo ma- 

ior que Zonocotyle (4.75-7,40 e 2,65-5,23, respectivamente) 

possuindo o acetábulo quase do mesmo tamanho que Zonocotyle 

(1,27-1,87 e 0,99-1,80, respectivamente). Zonocotyloides a- 

presenta o testículo lobulado enquanto que em Zonocotyle o 

testículo é redondo. O ovário de Zonocotyloides é arredon- 

dado enquanto Zonocotyle apresenta ovário ovalado. Zonoco- 

tyloides apresenta glândulas vitelínicas compactas, cada uma 

em forma de "V", unidas, situadas anterolateralmente ao tes- 

tículo, possuindo apenas um viteloduto de um lado do corpo 

que se comunica com o ootipo, enquanto em Zonocotyle as glân- 

dulas vitelínicas são duas massas compactas, separadas, situa- 
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das lateralmente ao ovário, possuindo cada massa um vitelodu- 

to, que se une ao viteloduto da massa do lado oposto, e se 

comunica com o ootipo. 

O nome específico foi dado em memória do Dr. 

Haroldo Pereira Travassos, pesquisador brasileiro, pelas inú- 

meras contribuições para o conhecimento da fauna ictiológica 

do Brasil. 

Sistema Circulatório 

As descrições de estruturas semelhantes a sis- 

tema circulatório primitivo em trematódeos, iniciaram-se em 

1858 quando VAN BENEDEN, citado em WILLEY (1930), descreveu 

Monostomum reticulae, Angiodictydae, e apresentou figuras 

que se assemelham a um sistema de circulação, mas não as in- 

terpretou. WALTER (1893), citado em WILLEY (1930), observou 

vasos em M. reticulae, interpretando-os como vasos excreto- 

res. LOOSS (1896) identificou estruturas linfóides em Gastro- 

discus aegypticus, mas considerou-as como acessórios do sis- 

tema excretor. Estas estruturas, descritas por VAN BENEDEN, 

WALTER e LOOSS, até então consideradas como parte do sistema 

excretor, foram reconhecidas, como uma entidade definida, por 

LOOSS (1902) que as denominou sistema linfático, em analogia 

com o sistema linfático dos vertebrados superiores. WILLEY 

(1930) e JORDAN & REYNOLDS (1933) admitem que estes vasos pos- 

sam ser considerados como um sistema vascular primitivo. CA- 

BALLERO (1940) descreveu Schizamphistomoides resupinatus e 
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reportou a presença de dois corpúsculos esféricos a cada la- 

do do corpo, a pequena distância, anteriores à ventosa poste- 

rior, os quais denominou "cuerpecitos" sem citar sua nature- 

za e função. Mais tarde, THATCHER (1963) verificou que os "cu- 

erpecitos" faziam parte do sistema linfático deste tremató- 

deo e possuíam paredes grossas, cheias de fluídos, contendo 

células amebocíticas no seu interior, e sugeriu que talvez 

estas estruturas funcionassem como verdadeiros "corações". 

LOWE (1966) afirmou que à presença de proteínas, o movimento 

do líquido nos vasos e a associação do sistema com os vários 

órgãos do trematódeo indicam que tal sistema executa funções 

de transporte de material nutritivo aos tecidos. Devido às 

funções que executam, admitiu-se que estes canais, denomina- 

dos sistema linfático por LOOSS (1902), sejam realmente um 

sistema circulatório primitivo, conforme o proposto por WIL- 

LEY (1930) e JORDAN & REYNOLDS (1933), em analogia com o siste- 

ma circulatório dos vertebrados superiores. 

WILLEY (1930) descreveu células encontradas no 

interior dos vasos linfáticos, denominando-as corpúsculos ou 

linfócitos, devido a estas células fazerem parte da linfa, e 

JORDAN & REYNOLDS (1933) denominaram estas células de hemoci- 

toblastos, por considerarem-nas primórdios da evolução das 

células do sistema vascular. Julgou-se que a denominação da- 

da por JORDAN & REYNOLDS parece a mais acertada por tra- 

tar-se de um sistema circulatório primitivo. 

Em adição aos autores citados, também publica- 
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ram sobre o sistema circulatório dos trematódeos MAC CALLUM 

(1905), STAFFORD (1905), STUNKARD (1917,1925,1928,1929). FUKUI 

(1929), ALVEY & MARTIN (1934), MANTER (1935,1937), 0ZAKI (1937, 

1952), TANDON (1960,a,b) e ROHDE (1962,1963). 

LOOSS (1902) observou exemplares vivos e de- 

monstrou que os vasos eram contrácteis e que o conteúdo mo- 

via-se independentemente das contrações do corpo. Segundo LO- 

OSS, esta movimentação seria determinada por fibras muscula- 

res desenvolvidas, situadas na parede dos vasos. WILLEY (1930, 

1933) e OZAKI (1937) não concordaram com LOOSS e afirmaram 

que este sistema se movimenta apenas com as contrações do 

corpo, pois as paredes destes vasos eram constituídas por mem- 

branas, sendo, portanto, incapazes de se movimentarem. STUN- 

KARD (1925) encontrou vasos não contrácteis em Cotylophorum 

cotylophorum e Gastrodiscus aegypticus. ROHDE (1962, 1963) e 

LOWE (1966) verificaram que o sistema move independentemente 

do movimento do corpo, executando contrações rítmicas da pa- 

rede e admitiram que esta movimentação seja devido à muscu- 

latura circular encontrada na superfície destes vasos. O es- 

tudo de Z. bicaecata e Z. haroltravassosi possibilitou con- 

firmar que o sistema circulatório se move independentemente 

das contrações do corpo, conforme o proposto por LOOSS, RODHE 

e LOWE. 

se constituídos por um ou mais tubos longitudinais a cada 

lado do corpo. Estes tubos, segundo WILLEY (1930), não apre- 

Os sistemas circulatórios descritos apresentam- 
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sentam comunicação de um lado com o lado oposto do corpo, en- 

quanto LOOSS (1902,1912) e OZAKI (1937,1952) verificaram que 

não ocorre comunicação entre os tubos do mesmo lado. WILLEY 

(1933) reportou que em Zygocotyle lunatum o canal principal 

apresenta freqüentemente vasos comunicantes transversais que 

permitem uma comunicação direta do líquido de um lado com o 

do outro lado. Em exemplares de Z. bicaecata e Z. haroltravas- 

sosi observou-se que o sistema é constituído por um tubo ú- 

nico, longitudinal, que envia alças aos dois lados do corpo. 

Estas alças dirigem-se, anteriormente, até as proximidades 

da ventosa oral; aí se dobra e seguem em direção ao acetábu- 

lo, havendo anastomoses entre as duas hastes e ligação das al- 

ças dos dois lados do corpo, devido ao tubo conectar-se ante- 

riormente ao acetábulo. 

Segundo LOOSS (1902), o sistema circulatório 

não se comunica com o sistema excretor, mas estaria em asso- 

ciação com o sistema digestivo, recebendo material por osmo- 

se e distribuindo-o para a periferia do corpo. STAFFORD (1905), 

MAC CALLUM (1905), LOOSS (1912), STUNKARD (1929) e WILLEY 

(1930) não observaram comunicação do sistema excretor com o 

sistema circulatório. WILLEY (1933) verificou que na região 

central do corpo de Z. lunatum, anterior ao acetábulo, as ra- 

mificações linfáticas pareciam estar em íntima associação 

com as estruturas excretoras da região. JORDAN & REYNOLDS 

(1933) observaram que os hemocitoblastos migram aos canais 

excretores, entretanto não determinaram a via de migração. 
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WILLEY (1935) reportou que em Typhocoelium cucumerinum havia 

um sistema circulatório e excretor juntos. WILLEY (1954) su- 

geriu que talvez o sistema circulatório se desenvolva a par- 

tir do sistema excretor. LOWE (1966) observou que em Param- 

phistomum  bathycotyle e Paramphistomum calicophorum algumas 

partes do sistema circulatório estavam em associação com os 

capilares excretores, mas não encontrou nenhuma comunicação 

entre eles. Em Z. bicaecata e Z. haroltravassosi verificou- 

se que não ocorre comunicação entre os sistemas circulató- 

rio e excretor. Nestes trematódeos, o sistema circulatório a- 

cha-se em associação com o sistema digestivo, devendo portan- 

to receber material nutritivo por osmose e distribuí-los em 

toda a extensão do corpo. 

Segundo HYMAN (1951), GRASSÉ (1961)e LLEWELLYN 

(1965), a Classe Trematoda deriva da Classe Turbellaria. HY- 

MAN e GRASSÉ citaram que o sistema digestivo dos Turbellaria 

varia de uma forma sacular arredondada ou alongada a um sis- 

tema tubular altamente ramificado. Devido à forma do sistema 

digestivo que possuem, os Turbellaria não necessitam de sis- 

tema circulatório, pois o sistema digestivo expande-se por 

quase toda a extensão do corpo. Como o sistema digestivo dos 

trematódeos não ocupa toda a extensão do corpo, admite-se 

que o sistema circulatório deva constituir uma característi- 

ca primitiva, derivada do sistema digestivo dos Turbellaria. 

Apenas algumas Famílias de trematódeos digené- 

ticos e um trematódeo monogenético apresentam sistema circu- 
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latório. Provavelmente, a presença deste sistema estará li- 

gado ao tipo de sistema digestivo que possuam e ao tamanho 

do Trematódeo. 

Sistema Digestivo 

Existem poucos trabalhos a respeito da his- 

tologia e citologia dos trematódeos, havendo apenas algumas 

informações sobre a estrutura do sistema digestivo. O maior 

número de dados sobre este sistema refere-se a Fasciola he- 

patica, havendo pouco conhecimento a respeito do tubo diges- 

tivo dos trematódeos da Superfamília Paramphistomoidea. 

WOTTON & SOGANDARES-BERNAL (1963) descreveram 

estruturas semelhantes a microvilosidades em Paramphistomi- 

dae. Estas, descritas em Cleptodiscus reticulatus Lin- 

ton, 1910 e Cleptodiscus kyphosi Sogandares - Bernal, 

1959, representam projeções uniformes e orientadas parale- 

lamente umas às outras e perpendiculares à superfície 

celular, que é composta por células cuboidais. Estas pro- 

jeções, segundo estes autores, davam aparência de bordo 

em escova. Eles verificaram ainda que estas estruturas rea- 

lizavam funções de absorção, pois o exame delas quando o 

ceco estava cheio demonstrou a presença de áreas escuras 

que variavam de posição e que podiam ser encontradas desde 

a base até a extremidade. Estas áreas escuras segundo eles, 

talvez representem materiais absorvidos do ceco. 
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HALTON (1966,1967) apresentou estudo sobre a 

estrutura do tubo digestivo e nutrição de vários trematódeos, 

incluindo um membro da Família Paramphistomidae, Diplodiscus 

subclavatus. Segundo ele, o corpo deste trematódeo pulsa 

durante a alimentação e o conteúdo cecal mostra movimentação 

considerável dentro do ceco; este movimento não seria deter- 

minado apenas pela pulsação do corpo mas também pela muscu- 

latura que circunda o ceco, que envia, periodicamente, uma 

série de contrações ao longo deste. O mesmo autor verificou 

ainda que o epitélio cecal era composto por células coluna- 

res com 12-15 µm de comprimento e 5-7 µm de largura, do- 

tada de bordo regular e apresentando pequena variação de ta- 

manho. Estas células possuíam numerosas estruturas semelhan- 

tes a microvilosidade com 20 µm de comprimento formando um 

bordo em escova, semelhante ao descrito por WOTTON & SOGANDA- 

RES-BERNAL (1963). 

Segundo HYMAN (1951) e GRASSÉ (1961) a parede 

intestinal é composta de epitélio colunar ou cuboidal e uma 

camada de músculos longitudinais e circulares. 

Com o exame de exemplares vivos de Z. bicaecata 

e Z. haroltravassosi verificou-se que o conteúdo cecal se 

move no interior do ceco, conforme o observado por HALTON 

(1966,1967). Durante a movimentação do ceco pode ser observa- 

da invaginação da extremidade (figs.12 e 13). O exame de 

cortes histológicos destes trematódeos não possibilitou en- 

contrar nenhum músculo que pudesse ser responsável por este 
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movimento, admitindo-se que talvez esta invaginação seja de- 

vida à ocorrência de contrações da musculatura circular. Como 

a extremidade cecal é provida apenas de musculatura longitu- 

dinal, se se formarem as ondas de contração da musculatura 

circular e a musculatura longitudinal encontrar-se relaxada, 

ocorrerá, portanto, invaginação deste ponto. A faringe regu- 

la o fluxo e refluxo dos alimentos no interior do tubo diges- 

tivo e talvez a ausência desta ocasione uma especialização 

da musculatura da extremidade cecal para, ao executar a inva- 

ginação e desenvaginação; promover o fluxo e refluxo do ali- 

mento neste sistema. 

O epitélio cecal apresenta-se semelhante ao 

descrito por HALTON (1966,1967) e WOTTON & SOGANDARES - 

BERNAL (1963), possuindo células colunares com 12 µm de 

comprimento e bordo estriado medindo 22 µm (fig. 14). 



CONCLUSÕES 

Z. bicaecata deve ser incluído na Subclasse Di- 

genea e não em Aspidogastrea como foi originalmente citado, 

devido a assemelhar-se a forma larval estudada aos mirací- 

dios, primeiro estágio larval dos trematódeos digenéticos. 

Tendo sido encontrado Zonocotyloides haroltra- 

vassosi n. gen. n.sp., com características próximas a Z. bi- 

caecata, verificou-se que os caracteres morfológicos destes 

dois trematódeos os distingüiam dos demais trematódeos conhe- 

cidos, constituindo, portanto, uma nova Família, Zonocotyli- 

dae. Esta Família foi incluída na Superfamília Paramphisto- 

moidea por apresentar corpo achatado dorsoventralmente, acetá- 

bulo subterminal localizado posteriormente, ovário pós-testi- 

cular, vesícula excretora abrindo-se dorsalmente e possuir 

sistema circulatório desenvolvido, além de apresentar o mira- 

cídio características que se assemelham às dos miracídios des- 

critos nesta Superfamília. 
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Os  caracteres  morfológicos  de   Zonocotylidae  

aproximam aos Temnocephalidea Benham, Aspidogastrea e Param- 

phistomidae. A forma primitiva do acetábulo assemelha - se 

aos Temnocephalidea que possuem órgão de fixação posterior. 

Os Temnocephalidea foram considerados por HYMAN (1951) como 

uma Subordem de Rhabdocoela e segundo GRASSÉ (1961) Temnoce- 

phalidea representa uma Classe transitória entre Turbella- 

ria, Platyhelminthes de vida livre, e Trematoda, Platyhelmin- 

thes parasitos. 

Zonocotylidae apresenta em comum com Aspidogas- 

trea a boca anterior e o acetábulo posterior, que assemelha 

à forma do órgão de fixação destes trematódeos devido a apre- 

sentar rugas transversais. 

Zonocotylidae aproxima-se a Paramphistomidae 

pela localização posterior e subterminal do acetábulo, pela 

estrutura do sistema digestivo e pela presença de sistema 

circulatório. 

Paramphistomidae é considerada uma Família pri- 

mitiva de Paramphistomoidea por apresentar, em alguns gêne- 

ros, tentáculos ou coroas anteriores e ventosa posterior, as- 

semelhando-se aos Temnocephalidea. Segundo SZIDAT & NUNEZ 

(1962), alguns trematódeos desta Família são endocomensais, 

alimentando-se do conteúdo do tubo digestivo do hospedeiro, 

sem causar nenhuma ação patogênica a ele. 

A semelhança de Zonocotylidae com grupos primi- 

tivos determina a admissão de que ela deva constituir um gru- 
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po de trematódeos primitivos, e, por apresentar característi- 

cas em comum com os Temnocephalidea e Aspidogastrea, possivel- 

mente seja a Família mais primitiva de Paramphistomoidea. 

Por ser pequeno o número, os trematódeos que 

compõe Zonocotylidae e devido a apresentarem eles caracterís- 

ticas próximas, esta Família não necessita ser dividida em 

Subfamílias, como citaram TRAVASSOS et al (1969) ao proporem 

Zonocotylidae para Z. bicaecata, devendo esta Subfamília ser 

suprimida por enquanto. 

Ao revisarem a Subclasse Aspidogastrea, DOLLFUS 

(1956,1958) e ROHDE (1972) excluíram, além de Z. bicaecata, 

Aspidicotylus cochleariformis Diesing, 1838. Este helminto, 

incluído na Subclasse Aspidogastrea na descrição original, 

apresenta caracteres que o distinguem destes, havendo dúvi- 

das a respeito de sua classificação taxonômica. Não existe 

nenhuma outra informação sobre a morfologia deste trematódeo 

desde sua descrição. Segundo a descrição original, citada em 

TRAVASSOS et al (1969), A. cochleariformis apresenta esôfa- 

go longo bifurcado e numerosas ventosas posteriores formando 

cerca de 14 séries transversais e longitudinais no disco pos- 

terior. Estes caracteres assemelham-se a Zonocotylidae, prin- 

cipalmente em relação à ventosa posterior, que talvez repre- 

sente uma modificação do acetábulo desta Família. Estudos re- 

lacionados com a morfologia e a biologia deste trematódeo po- 

derão definir se ele pertence a Digenea ou Aspidogastrea. Se 

A. cochleariformis pertencer à Subclasse Digenea, talvez fa- 



- 36 - 

ça parte de Zonocotylidae, sendo, neste caso, necessária a 

divisão desta em Subfamílias; ou, talvez, este trematódeo 

constitua uma nova Família, Aspidocotylidae, com caracterís- 

ticas próximas a Zonocotylidae. 

O sistema denominado por LOOSS (1902) de siste- 

ma linfático e observado também nos membros de Zonocotylidae, 

em realidade constitui-se num sistema circulatório primitivo. 

Este sistema move-se independentemente da movimentação do 

corpo, ao contrário do admitido por WILLEY (1930,1933) e OZAKI 

(1937). 



R E S U M O  

Foi apresentada a elucidação da posição siste- 

mática de Zonocotyle bicaecata Travassos, 1948. Este trema- 

tódeo, que era incluído na Subclasse Aspidogastrea, foi esta- 

belecido como membro da Subclasse Digenea. 

Observou-se que os ovos de Z. bicaecata são 

membranosos e crescem à medida que se desenvolve o mirací- 

dio, eclodindo no interior da alça uterina. Os miracídios vão 

ter ao exterior através do poro genital. São piriformes, com 

o corpo coberto de epitélio ciliado, cujas células se acham 

distribuídas em 4 fileiras, apresentando fórmula epidérmica 

6,8,4,2. No cemento intercelular, entre a primeira e a se- 

gunda fileiras de células, há pequenos poros. Os miracídios 

apresentam fototropismo positivo e sobrevivem 8 a 10 horas 

no meio exterior. 

Verificou-se que as características morfológi- 

cas de Z. bicaecata e de um novo trematódeo com caracterís- 



- 3 8 -  

ticas próximas constituem caracteres de uma nova Família, Zo- 

nocotylidae, incluída na Superfamília Paramphistomoidea Sti- 

les e Goldberger, 1910. Esta família aproxima-se a Paramphis- 

tomidae, distingüindo-se por apresentar glândulas vitelíni- 

cas em forma de massas compactas, unidas ou separadas e sis- 

tema circulatório constituído por um tubo único, e pela for- 

ma do acetábulo, que possui rugas transversais e paredes fi- 

nas. 

Redescreveu-se Z.bicaecata, tendo sido acres- 

centada à descrição original a descrição da glândula de 

Mehlis, do Canal de Laurer, do sistema circulatório e do sis- 

tema excretor. 

Descreveu-se Zonocotyloides haroltravassosi n. 

gen.n.sp, que se diferencia de Zonocotyle por apresentar: 

(1) maior tamanho do corpo e acetábulo quase do mesmo tama- 

nho; (2) testículo lobulado; (3) ovário arredondado; (4) glân- 

dulas vitelínicas compactas, cada uma  em forma de "V", unidas, 

situadas anterolateralmente aos testículos, possuindo apenas 

um viteloduto de um lado do corpo, que se comunica com o oo- 

tipo. 

Considerou-se o sistema linfático como um sis- 

tema circulatório primitivo, dotado de movimentação própria 

e sem comunicação com o sistema excretor. 

Observaram-se estruturas semelhantes a microvi- 

losidades no epitélio cecal de Zonocotylidae e verificou- se 

que durante a movimentação o ceco pode sofrer uma invagina- 
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ção da extremidade. 

Foi discutida a filogenia de Zonocotylidae, re- 

sultando ser esta Família considerada como a mais primitiva 

da Superfamília Paramphistomoidea. 

Z. bicaecata ocorreu em 24% dos 100 exempla- 

res de Curimata gilberti Quoy & Gaimard (novo hospedeiro) 

examinados, procedentes do Rio Guandu Açú, Estado do Rio de 

Janeiro (primeira ocorrência) e Z. haroltravassosi, em 10%. 



A B S T R A C T  

ta Travassos, 1948, was established. This trematode, which 

had been included in the Subclass Aspidogastrea, was found 

to belong instead to the Subclass Digenea. 

It was observed that the eggs of Z. bicaecata 

are membranous, stretch as the miracidium grows, and hatch 

within the uterus. The miracidia are expelled through the 

genital pore. The miracidia are pyriform, and the body is 

covered by a ciliated epithelium, the cells of which are 

The systematic position of Zonocotyle bicaeca- 

distributed in four rows, with the epidermal formula being 6, 

8,4,2. Small pores are found in the intercelular cement 

between the first and second rows of cells. The miracidia 

are positively phototropic and survive 8-10 hours in the 

laboratory. 

Z. bicaecata was redescribed, and a new 

related genus was described. These genera were considered to 



- 41 - 

constitute a new Family, Zonocotylidae, which was characte- 

rized. This new Family was placed in the Superfamily Param- 

phistomoidea Stiles e Goldgérger, 1910, and was thought to 

be close to the Family Paramphistomidae, from which it dif- 

fers by having vitelline glands in the form compact masses, 

which can be joined or separated, a circulatory system con- 

sisting of a single tube and an acetabulum with transverse 

ridges and thin walls. 

The redescription of Z. bicaecata augments the 

original diagnosis by including details relating to the Meh- 

lis' gland, Laurer's canal and the circulatory and excreto- 

ry systems. 

Zonocotyloides haroltravassosi n.gen.n.sp.was

microvilli project from the cecal epithelium of Zonocotyli- 

dae and that during cecal contractions the ends of the ceca 

may invaginate. 

shown to differ from Zonocotyle in the following characters: 

(1) it is larger, even though the acetabulum is about the 

same size; (2) the testis is lobate; (3) the ovary is 

spherical; (4) the vitelline glands are compact, united and 

V-shaped; and (5) the vitelline glands have a single duct 

on one side of the body which communicates with the ootype. 

The lymphatic system was considered to be a 

primitive circulatory system which contracts independently 

and is not connected to the excretory system. 

It was observed that structures similar to 
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The phylogenetic position of Zonocotylidae was 

discussed, and it was suggested that this Family may repre- 

sent the most primitive group in the Superfamily Paramphisto- 

moidea. 

Z. bicaecata was found in 24% of the 100 Curi- 

mata gilberti Quoy e Gaimard (new host) from the Guandu-Açu 

River, Rio de Janeiro State (new locality) and Z. haroltra- 

vassosi, was found in 10% of the same group of fish. 
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Z. bicaecata : miracídio, arranjo epitelial 

Z. bicaecata : miracídio, morfologia interna 

Z. bicaecata : vista ventral 

Z. bicaecata : sistema circulatório primitivo 

Z. haroltravassosi : vista ventral 

Z. haroltravassosi : sistema circulatório pri- 

mitivo 

Z. bicaecata : complexo genital 

Z. haroltravassosi : complexo genital 

Z. bicaecata: glândula de Mehlis (corte trans-

versal, 220X) 

Z. haroltravassosi : glândula de Mehlis (cor- 

te frontal, 200X) 

Z. haroltravassosi: Canal de Laurer (corte

frontal, 70X) 

Z. bicaecata : ceco, invaginação (20X) 
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Fig. 13 - 

Fig. 14 - 

Z. haroltravassosi: ceco, invaginação (cor-

te frontal, 80X) 

Z. bicaecata: epitélio cecal (corte frontal 

120X). 
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